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O A D V O G A D O
( ¡ U M -  arvo-  @ / í k c u t i n ¿  à e  Q M o ello -

e n c a r r e g a - s e  d e  t r a b a l h o s  d e  s u a  
prof i ssão

E s c r i p t o r i o  e r e s i d e n c i a  
8 6  - -  R U  A D A  P A  L M  A —  8 6

orto| )  dt.  | n t o m o  : | i b t u o  | < l n a  |
a b r i u  o s e u  e s c r i p t o r i o  de  a dv o ca  

cia n e s t a  c i da de  á r u a  do C o m m e r c i o  
n .  70. E n c a r r e g a  se l a m b e m  de d ef e-  
zas  no j u r y  e e x e c u ç õ e s  p ar a  fóra n as  
c i da d e s  c i r c u m v i s i n h a s .

S a ld a n h a  da Gania
T e i e g r a m m a s  do Sul  d i ze m  q u e  f e r i u- se .  

e m  Q u a ra h i ra  u m  r e n h i d o  e s a n g u i n o í e n  - 
to c o m b a t e  e n t r e  as  f or ça s  l e ga e s  e as  r e 
v ol to sa s  sob o c o m r a a n d a d o  do a l m i r a n t e  
S a l d a n h a  da  G am a,  s a h i n d o  v e n c e d o r a s  as  
p r i m e i r a s  e p e r e c e n d o  o c o m r a a n d a n t e  d a s  
s e g u n d a s .

H a  os s e g u i n t e s  p o r m e n o r e s :
O b a t a lh ão  n av a l  q u e  e n t r o u  c m  c o m b a 

te  c om  S a l d a n h a  d a  G a m a  t i n h a  140 pra--  
ças ,  das  q u a e s  m o r r e r a m  70.  O 1o t e n e n  - 
te Costa  Me n d e s  e o g u a r d a  m a r i n h a  C o n - 
r ad o H e c k  foi ara sa l vos .  O c o m b a t e  co"  
m e ç o u  no dia 24 e t e r m i n o u  pe la  m a d r u  . 
g a d a  d e  25. O i r m ã o  d e  S a l d a n h a  t e l e g r a -  
p h o u  ao  g o v e r n o  p e d i n d o  o c a d a v e r  do 
e x - a l m i r a n t e  e o p r e s i d e n t e  da  R e p u b l i c a  
r e s p o n d e u  o r d e n a n d o  a e n t r e g a .  E n t r e  os 
c or p os  e n c o n t r a d o s  no  c a m p o  da  b a t a ü . a  
e s t ão  os d o s  off iciaes d e  m a r i n h a  P i n t o  e 
P e r e i r a  Ro sa .  J u l i o  d e  Ca s t i lhos  t e l eg ra -  
p h o u  p ar a  S a n t ’A n n a  o r d e n a n d o  a e n t r e  
ga  do c a d a v e r  de  S a l d a n h a  d a  G a m a  á sua  
fami l ia .

U m  t e l e g r ar a ma  p a r a  o Correio, p r o c e 
d e n t e  d e  M o n t ev i d é u ,  diz q u e  as  t ropas  
l egaes  e r a m  e m  m a i o r  n u m e r o  q u e  as fe- 
d e r a l i s t a s ,  e m  n u m e r o  de  500 h o m e n s ,  e 
q u e  S a l d a n h a ,  vendo*se c e rc a d o  p or  t o 
do s  os  l ados  e de  mai s  a mai s  i r e m  ca hin  
do  m o r t o s  m u i to s  dos  s eu s  c o r a p a n h e i r o s 
de  a r m a s ,  d e s e s p e r a d o  s u i c i d o u - s e  par a  
n ão  c a h i r  vivo n as  mã os  dos in imi gos ,

A resurreição de Lazaro
AO P A D R E  S E N N A  F R E I T A S  

( p a r a p h r a s e )
La za ro  e r g u e u - s e  á  voz  do  N a z a r e n o . . .
— « P o r q u e ,  doce  R a b b i  —  a ss i m dizia,  —
Me c h a m a s  tu á v i da  a u m  teu  ac e no ,
Q u a n d o  n a  m o r t e  j á  n ã o  m ai s  s o í í r i a ?
P o r q u e  e s c u t a s t e  o l a c r i m o s o  t h r e n o  
Dos c o r a ç õ e s  d e  M a r t h a  e  de  Maria,
Q u a n d o ,  b o n d o s o  E s p i r i t o  s e r e n o ,
L iv re  da  e t e r n a d ô r ,  e u  j á  d o r m i a ?
Acaso c o m m e t t i  a l g u m  p e c c a d o  •
Tão  d e s h u m a n o ,  q u e  e u  m e  t o r n e  a go r a  
Dos d e s g r a ç a d o s  o m ai s  d e s g r a ç a d o  ?
P u n e s  e m  m i m  os c r i m e s  do t eu  p o v o . . .
Po i s  n e s t a  e s c u r a ,  i n e x o r á v e l  h or a ,
T o r n o  a  v i v e r  p a r a  m o r r e r  d e  n o v o . . .  » —

(Das R ezas do D iabo) W E N C E SL a  U DE QUEIROZ.
t e nd o  a n t e s  r e c e b i d o  f e r i m e n t o s  mui to  
g ra ves .  S e u s  a j u d a n t e s  de  o r d e n s  affir- 
m a m  t e r  a ss i s t ido  ao su i c id io  d e  se u  che* 
fe,  a c c r e s c e n t a n d o  a i n d a  q u e  h o u v e  m u i 
tos r asgos  de  b r a v u r a  d u r a n t e  a  pele ja .

S e j a  c o m o  fôr ,  m o r t o  era c o m b a t e  ou 
suic ida ,  n ão  ex i s t e  ma i s  o a l m i r a n t e  S a l 
d a n h a  da. G a m a ,  q u e  n e s t e s  ú l t i m o s  t e m 
pos tant o  se  fez n o ta r ,  j á  c o m m a n d a n d o  
a  e s q u a d r a  r e vo l t ad a  n a  b a h i a  do Ri o de 
J a n e i r o ,  ao lado d e  Cus t odi o d e  Mel lo,  j á  
a s s u m i n d o  o c o m m a n d o  das  t r o pa s  fede-  
ra l i s t as  no  Sul ,  t h e a t r o  de  t a nt as  e tão t r is  
tes s ce n a s .

E r a  i n c o n t e s t a v e l m a n t e  u m  es p i r i t o  c u l 
to e m u i t o s  s e r v i ç o s  p o de r ia  p r e s t a r  á jo- 
v e n  R e p u b l i c a  si a sua  v a i d a d e  n ão  o a r 
r a s t a s s e  p a r a  u m a  p os içã o q u e  t an t o  t i n h a  
d e  a r r i s c a d a  q u a n t o  de od iosa .

D K .A N T O N I O  V E L L O S O
S e g u i u  á cap i ta l  f e d er a l ,  e m  gozo da  li

c e n ç a  q u e  l h e  foi c o n c e d i d a ,  o s r .  d r .  An- 
tonio A. Vel loso d e  Cas t ro ,  d i g n o  juiz  de 
d i re i to  d e s t a  c o m a r c a .

S.  s.  a n t e s  de  p a r t i r  p a ss o u  a  j u r i sd ic -  
ção do s eu  ca rg o ao s u b s t i t u t o  l ega l  s r .  
dr .  J o s é  d e  P a u l a  Lei te  d e  B a r r o s ,  I o juiz 
do paz .

SUICIDIO
P o r  t e l e g r a m m a  do Rio ,  s a be  se q u e  e m  

dias  d e s t a  s e m a n a  a l h  s u i c id ou- s e  c o m 
u m  t i ro  o mo çò  Cesar io  P e r e i r a  Men de s ,  
n a t u r a l  d es t a  c i da de  e filho do f inado sr.,  
E l ias  P e r e i r a  M e nd e s .

I g n o r a m o s  os mo t i vo s  q u e  l e v a r a m  o 
s r .  Me nd es ,  q u e  a p e n a s  c on t a v a  17 a n n o s  
d e  ed a de ,  a  p ôr  t e r m o  a s u a  e x i s t e n c i a .

A’ d eso la da  fami l i a  do f inado e n v i a m o s  
n o s s o s  p e z a m e s .

C I R C O  E U R O P E U
J a  r e t i r o u - s e  d e s t a  c i da de  a c o m p a n h i a  

e q ü e s t r e  e z o o l o g i c a d o s  i r m ão s  S p i ne l l i ,  
q u e  aqui  d e u  u m a  s é r i e  de  e s p e c t á c u l o s  
q u e  f o r a m  c o n c o r r i d i s s i m o s .

A l ém  dos  t r a b a l h o s  a r t í s t i c o s , a l g u n s  dos  
q u a e s  f o r a m  a p r e c i a d o s  pe la  boa  e x e c u .  
ção q u e  t i v e r a m ,  f o r a m  e x h i b i d o s  u m  u r 
so,  u m a  o n ç a e  u m  leão,  s e n d o  e s t e  a n i 
mal  a  grea t a ttr a tio n  do s  e s p e c t á c u l o s .

A c o m p a n h i a  d e u  se t e  f u n c ç õ e s q u e  p r o 
d u z i r a m  a r e c e i t a  b r u t a  de  do ze  c o n t os  d e  
r éi s .  Nos dias  23 e 24 h o u v e  d ou s  e s p e 
c t ácu los  p or  dia c o m boas  e n c h e n t e s .

E m  v ar i as  n o i te s  o s r .  d e l e g a d o  d e  p o l i 
cia s u s p e n d e u  a v e n d a  d e  b i lh e t e s ,  tal  a 
af f luencià  de  povo.

« A O  T O R R A D O R ))
S o b  e s t e  t i tulo o s r .  Al f redo d e  C a m a r 

go T e i x e i r a  a b r i r á  a m a n h ã ,  á  r u a  do C o m 
m e r c i o  94,  u m a  loja d e  f a z e nd as ,  a r m a r i 
n h o ,  r o u p a s  fei tas ,  e t c . ,  t e n d o  h a  p ou co  
r e g r e s s a d o  da  capi ta l  f e d er a l  o n d e  fez u m 
e s c o l h i d o  s o r t i m e n t o .

H o j e  p u b l i c a m o s  u m  a n n u n c i o  d es t a  
n o v a  c as a  e  p ar a  e l le  c h a m a m o s  a a t t en -  
ção dos  l e i to res .

« C A S S I N O  Y T U A N O »
E st a  so ci e da de ,  c r e a d a  e m a n t i d a  po- 

d i s t i n c t a s  s e n h o r a s ,  d e u  n a  n oi t e  de  26 
m ai s  u m e x p l e n d i d o  ba i l e  n o  edif icio do  
do Club R e c r e i o  Yt u an o ,  c u j os  sa l ões  fo
r a m  c a p r i c h o s a m e n t e  o r n a m e n t a d o s  pe lo  
c o n h e c i d o  a r m a d o r  s r .  J o a q u i m  Lei t ão .

D u r a n t e  as  d a n ç a s ,  q u e  s e  p r o l o n g a r a m  
a t é  pe l a  m a d r u g a d a ,  r e i n o u  s e m p r e  a m a i o r  
c o r d ia l i d ad e  e n t r e  os c o n v i v a s .

Foi  ma i s  u m a  f es t a  b r i l h a n t e  r e a l i s a d a  
p or  e s t a  a ss o c i a ç ã o  e q u e  e s t e v e  n a  a l t u r a  
dos c r éd i to s  e m  q u e  é t ida.

A d i g n a  d i r e c t o r í a  é c r e d o r a  d e  e n c o *  
m io s  pelo e s m e r o  q u e  r e v e l o u  n a  r e a l i sa -  
ção d e s t e  ba i l e ,  e  d aq ui  l he  d i r i g i mo s  os 
n o s so s  a p p l a u s o s  e a g r a d e c e m o s  o c o n v i t e  
q u e  g e n t i l m e n t e  n o s  e nv i o u .

G E A D A S
N a  n o i t e  d e  24 p a r a  25 do c o r r e n t e  a 

t e m p e r a t u r a  b ai xo u c o n s i d e r a v e l m e n t e  
n e s t a  c i dade ,  c a h i n d o  g ea d as  q u e  c a u s a 
r a m  a l g u n s  e s t r a g o s .

P e s s o a  v i n d a  de  P or t o - F e l i z  n o s  i n f o r 
m o u  q u e  t a r a b e m  n a q u e l l e  m u n i c í p i o  h o u 
ve  g ea das  q u e  d e v i a m  t e r  p r o d u z i d o  e s 
t r agos .

A c a m a r a  m u n i c i p a l  do  Sa l to  de  Ytú 
so l ic i tou  do g o v e r n o  a m o bi l i a  n e c e s s a r i a  
p a r a  a  s u a  e sc o l a  n o c t u r n a ,  f r e q ü e n t a d a  
p o r  o i t e n t a  a l u m n o s .  O officio foi r e m e t -  
t ido á  d i r e c t o r i a d a i n s t r u c ç ã o  p u bl i c a  p a r a  
a t t e n d e r .

Co n s t a  q u e  o g o v e r n o  a r g e n t i n o  c o n v i 
d o u  o c o n t r a - a l m i r a n t e  Cus tod io  d e  Mel lo 
p a r a  o c c u p a r  eg u a l  c a r go  na  R e p u b l i c a  
A rg e n t i n a .

D iv a g a n d o
C h e i a  de  f es tas  foi a  s e m a n a  q u e  se  fin 

dou.  Ytú a p r e s e n t a v a  u m l indo asp e c t o ,  
e  s uas  e x t e n s a s  r u a s ,  o r d i n a r i a m e n t e  tão 
d e s e r t a s ,  e r a m  t r a n s i t a d a s  p or  g r a n d e  n u 
m e r o  de  v i s i t a n t es ,  q u e  aqu i  v i e r a m  a s 
s i s t i r  as  f es t iv id ad es  de  S.  Luiz,

H o u v e  tu do  q u a n t o  se  c o s t u m a  faze r  
p a r a  o m a i o r  b r i l h a n t i s m o  de  u m a  solem-  
n i d a d e  r el ig iosa .  O sol io ep i sco pa l ,  por  
o cc as iã o da m issa ,  foi o c c u p a d o  p e l o i l l us  
t r e  s a c e r d o t e  q u e  a c t u a l m e n t e  d i r ig e  os 
d e s t i n o s  da  e g r e j a p a u l o p o l i t a n a ,  as s i s t ido  
p o r  m u i t o s  o u t r os  s ac e r d o t e s ,  e n t r e  os 
q u a e s  i r e s  m o n s e n h o r e s .  Foi  u m a  n ov a 
e x h i b i ç ã o  d e  m i t r a ,  b ác ul o ,  m e i as  e  b a t i 
n a s  r oxas ,  so l id éu s ,  e t c ;  e m  s u m m a ,  u m a  
m i s s a  es p ec ta c u l o sa .

P o r é m  o q u e  m ai s  eu  a pr ec i e i  e  q ue  
r e a l m e n t e  m e r e c i a  f r a n c os  a p p l a u s o s ,  si 
e s t e s  f o s se m p e r m i t t i d o s  era t e mp l os ,  foi 
a orchestra, cujo regente muito c a p r i c h o u

n a  e sc o lh a  das  m u s i c a s  e x e c u t a d a s .  Alli 
se o uviu  u m  p o u c o  de  m u s i c a  boa ,  d a  qual  
d es t ac a re i  u m a  b e l l i s s im a  c o m po s iç ã o  do 
m a e s t r o  T e s c a r i , q u e  m e  o f f e r ec e u  e n s e  
jo d e  a p r e c i a r  o m av i os o  v io lonce l lo  to
cado pelo m e s m o  sr .  T es c a r i ,  u m  a r t i s t a  
q u e  s a be  i m p r i m i r  g r a n d e  c o lor ido  aos  
t r e c h o s  q u e  e x e c u t a .  T o ca  c om  mu i t o  
s e n t i m e n t o  e m  se u  i n s t r u m e n t o ,  e  s e n t i 
m o s  d e v é r a s  q u e  n ão  o p o s s a m o s  o u v i r  
n ’u m conc er to .

A’ no i t e  os fogos de  ar t i f icio a t t r a h i r a m  
ao l a rgo do Col legio e n o r m e  mu l t i dã o .

E co m e s t e  p u b l i c o  d i v e r t i m e n t o  t e r m i '  
n a r a m - s e  as  f es t i v i d ad es  de  S. Luiz.  Das 
f es tas  h a v i d a s  in tra -m u ro s  n a d a  posso  d i 
z e r  p o r q u e  n a d a  ass i s t i .

** *
Lá se f o r a m p a r a  o u t r a s  t e r r a s  os i r m ão s  

Spi ne l l i ,  q u e  t i n h a m  o se u  p av i l hã o  a r m a 
do no  l a rgo do Ca rm o,  l e v a n d o  g ra tas  e 
sonan tes  r e c o r d a ç õ e s  de  n o s s a  t e r ra .

O ci rco e n c h i a - s e  de  e s p e c l a a o r e s  q u e  
al li  i a m  p a s s a r  a l g u m a s  h o ra s ,  j á  q ue  
o u t r o  g e n e r o  d e  d i v e r t i m e n t o  n ão  h av ia ,

e a d m i r a r  as f ó r m a s  m a g e s t o s a s  do rei das  
f lores tas  a f r i can as  ou a p p l a u d i r  a  h a b i l i 
d a d e  dos  c l ow n s  O l iv e i r a  e V ian na .

E m q u a n t o  q u e  a n o s s a  c i da d e  é tão e x 
p lor ada  por  c o m p a n h i a s  e q ü e s t r e s  fica 
el la  e s q u e c i d a  pe las  d r a m á t i c a s ,  de  o p e 
r e t a s  e o u t r as ,  q u e  aqu i  não  v ê m  r ec e o s a s  
t a lvez  d e  n a da  f a z e r e m ,  e só p or  bam ba  
t i v e m os  a  lyr ica V er d i n i ,  q u e  r e t i r o u - s e  
sat i s fe i ta .

A in da  h a  p o u co  v ar i as  c o m p a n h i a s  d r a 
mát i ca s  p e r c o r r i a m  o oe s t e ,  in do  m e s m o  
t r a b a l h a r  e m  log ar e j os ,  e n e n h u m a  del las  
qu iz  a cen turar-se  a  v i r  á  Ytú.  Não sei a 
q u e  a t t r i b u i r  e ss a  r e p u g n a n c i a  q u e  as t r o u 
pes m o s t r a m  t e r  p or  e s t a  c idade,  o n d e ,  

|  e n t r e t a n t o ,  s e n d o  a c c e i t a ve i s ,  f azem in te  
i r e s s e .

N e m  ao m e n o s  t e m o s  m a i s  os e s p e c t á 
culos  d r a m á t i c o s  d ad os  p o r  a m a d o r e s ! Os 

¡ s o c i o s  do A m or ao palco, q u e  d e v i a m  to 
m a r  a  in ic ia t iva ,  n e m  s i q u e r  co gi t am mais  
e m  p r o p o r c i o n a r  ao pu bl i co  ¿ftguns e s p e 
c t ácu lo s  1 T o dav i a  o pu bl i co  y t u a n o  n u n 
ca  lh es  r e g a t e o u  a pplausos*

No in te r ior*  do cu l t o  E s t ad o  d e  Minas ,  
n a  c i dade  de  P a r a c a t ú ,  foi ha  p o u co  r e 
p r e s e n t a d o  p or  a m a d o r e s  q u e  c o m p õ e m  
o Club F i l ho s  d e  T h a l i a  u m  n o v o  d r a m a  
n a c io n a l  do d r .  P e d r o  S a l a s a r ,  i n t i t u l ad o  
u  Filho do Bandido. O d r .  S a l a s a r ,  ura  n o 
m e  fei to,  j á  t e m  es c r i p lo  v ár i os  d r a m a s ,  
r e c e b i d o s  c o m a p p l a u s o s  pelas  p la t éas  p e 
r a n t e  as q u a e s  t ê m  s ido e x h ib id o .

A cho  mu i t o  j u s t o  q u e  as  so c i e da de s  
p a r t i c u l a re s  d ê m  p r e f e r e n c i a  ás p e ç a s  n a-  
c i on a es ,  já q u e  e l las  p a r e c e m  d e s p r e z a d a s  
pe las  g r a n d e s  c o m p a n h i a s  e m  cujo r e p e r 
tór io f i gu ram s e m p r e ,  c o m o  c h a m a r i z ,  r e 
vistas, operetas  e  vaudevilles  r e c h e i a d o s  de  
ditos  a p i m e n t a d o s ,  d e  s a l e r o s o s  t a ng o s  e 
de  r e q u e b r a d o s  m a xixe s, e s c r i p t o s  t a lvez  
p a r a  a g r a d a r a  u m a  p l a t éa  e p r o d u z i r  boas  
r e c e i t a s  aos  e m p r e s á r i o s ,  q u e  só v i s a m  o 
i n t e r e s s e  p r op r io .

** *
R e a l i so u -s e  o b ai le  do  C assino, ba i l e  da  

a r i s t o c r a c i a ;  mas  c omo  e u  so u d e m o c r a 
ta p or  i nd ol e  e  p or  p r i n c i p i o . . .

Ellb»
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F E S T A S  D E S. L U IZ
Mais u m a  v e z  a  n o s s i  c i da d e  v es t iu - s e  

d e  g i las p a r a  r e c e b e r  o g r a n d e  n u m e r o  de  
h o s p e d e s  q u e  a qu i  v i e r a m  a s s i s t i r  as fes 
t as  de  S. Luiz  G o nz ag a ,  o ra go  do col legio 
d i r ig ido  pe los  r v ds .  p a d r e s  j e su í t as .

Q u i n t a - f e i r a  ao s y l va r  a loco mo t i va  do 
e x p r e s s o ,  ás 3 h o r a s  d a  ta rde ,  os s inos  dos  
t e m p l o s  r e p i c a r a m  f e s t i v a m e n t e  a n n u n -  
c i a n d o  a c h e g a d a  do i l l us t re  p re l ad o  inon 
s e n h o r  C av al ca nt i ,  b i spo d i oc e s a n o ,  q u e  
v ei o  a c o m p a n h a d o  d e  m u i t o s  o u t r o s  s a 
c e r d o t e s ,  e n t r e  os q u a e s  m o n s e n h o r e s  J- 
Alves ,  C i sel la e  Guidi ,  e s t e  u l t i mo  a u d i t o r  
da  i u t e r n u n c i a t u r a  ap os to l i ca .

N e s s a  m e s m a  t a rd e c o m e ç o u  o t r iduo  
n \ e g r e j a  a n n  *xa ao col legio.

S e x t a  e s a h b a d o  a i n d a  c h e g a r a m  mui  
tas  o ut r as  p es s o a s ,  s e n d o  a m a i o r  p a r t e  
h o s p e d a d a s  pelos iv d s .  j e s u h a s .

D o m i n g o  á s  10 h o r a s  e n t r o u  a m is sa  
c a n t a d a  s o le i nn e ,  pont i f i cada  pe lo  e x m 
bi sp o d i o c e s a n o  ^  c o m a a s s i s t ê n c i a  de  
m u i t o s  s a c e r d o t e s ,  m e m b r o s  do  Circulo  
C aiholico <le S . L u iz  e  o u t r a s  p e s so a s  g r a 
das .

A » e v a n g e l h o  a s s o m o u  á t r i b u n a  s a g r a 
d a  o rvd.  sr.  c o n e g o  Ner y,  v igá r io  de 
C a m p i na s ,  q u e ,  e m  u m a  e l o q ü e n t e  o r a ç ã o , 
p r e n d e u  a a t t e n ç à o  do n u m e r o s o  a u d i t ó 
r io q u e  e n c h i a  a  vas t a n a v e  do t e m p l o ,  
S.  r v i l ma . ,  i n c o n t o s t a v e l m e n t e  u m  dos  o r 
n a m  oi tos  da  t r i b u n a  s a g r ad a  p au l i s t a ,  t e 
ve  m o m e n t o s  fel izes ,  f a ze nd o co m b r i 
l h a n t i s m o  p o u co  c o m m u m  o p a n yg i r i co  do  
s a n t o  cu ja  fes ta  se c e l e b r a v a .

A o r r h e s t r a ,  h a b i l m e n t e  d i r ig ida ,  es t e  
v e  e x c e l l e n t e .  D e n t r e  as mu s i c a s  f azemos  
esp ec ia l  m e n ç ã o  de  u m a  l in d ís s i m a a r i a  
p a r a  baixo,  c a n t a d a  a n t e s  do  s e r m ã o  pelo 
s r .  J o s é  P a l l a d i n ,  e  do San ctus, c o m p o s i 
ção do  s r .  m a e s t r o  T e sc a r i ,  q u e  e x e c u t o u  
c o m  p r i m o r  u m b o n i t o  solo d e  violonce l -  
lo,  n i q ua l  é e spe ci a l i s t a .

A ’ t a rdo  s a h i u  a p roc is são ,  s e n d o  as  va-  
r  ts do p i l l io s u s t i l a s  p o r  m o ç o s  d o  C ircu
lo de S. Lu z . (jui* t r az i am faixas e n c a r n a  
das .  L ev av a » S a c r a m e n t o  m o n s e n h o r  J 
Alves  Coe lho  G u i m a r ã e s ,  e x  r e i t o r  do Se.* 
m . m r i o  E p i s c o p i l  de  S.  P. iulo.

A’ e n t r a d a  p r e g o u  o r v d .  p a d r e  j e s u í t a  
R o j u e  Marce l l i ,  s e g u i n d o  s e  u m  l indo 
T a n tn m e r /u m  do i ns p i r a d o  m a e s t r o  Rossj -  
n i . q u e  t e v e o p t i m a  e x e c u ç ã o ,  e a b e n ç a m  
do S S .  S a c r a m e n t o .

F i n d a s  as  s o l e m n i d a d e s  re l ig iosas ,  foi 
q u e i m a d o  no  largo do Col legio u m fogo 
d e  ar t i f icio,  t r a b a l h o  do c o n h e c i d o  pyro 
t e c h n i e o  J o s é  Co r n e t a .

A f ach ad a do t e m p l o  e s t e v e  i l l um i n ad a  
co m m u i t o  go sto  e a r t e ,  a p r e s e n t a n d o  u m a  
Del Ia p e r s p e c t i v a .

E a s s i m  t e r m i n a r a m  se e s t e  a n n o  as 
f e s t i v i d a l e s  d e  S.  Luiz G o nz aga .

Vão s e r  e n v i a d a s  p ar a  os g r u p o s  e s c o 
l a r es  d e s t a  c i da de  c e n t o  e v i n t e  c a r t e i r a s  
b a n c o s  das  q u e  v i e r a m  u l t i m a m e n t e  dos  
E s t a  l o s - U n i d o s .

FA C  VI) \S
No dia 23 o p r e t o  S e b a s t i ã o ,  e m p r e g a d o  

n a  f az e n d a  do sr .  J oã o  de  Almeida  P r ad o 
J u n i o r ,  e s f a q u e o u  u m se u  c o m p a n h e i r o  
d e  t r a b a l h o  de  n o m e  Sa l va do r .

P r e s o  pe lo  ad mi ni s t r a i ]  >r d a  f az e n d a  sr .  
C â nd i do  Galvão,  foi o p re t o  Se b a s t i ã o  t r a 
z ido p a r a  e s t a  c i da d e  e a p r e s e n t a d o  á au -  
c t o r i d a d e  pol icial ,  q u e  m a n d o u  p r o c e d e r  
a o  a u t o  d e  c o r p o  d e  del i e to  n o o f f o n d i d o  e 
t o m o u  as d e m a i s  p ro v i d e n c i a s .

Co n s t a  no s  q u e  p a s s a r a m  p or  S a n t o s ,  
c o m  d e s t i n o  a o  Ri o - Gr u nd e  do Su l  o n d e  
v ã o  s e r v i r ,  os  oí í ic iaes  do e x e r c i t o  srs.  
c ap i t ãe s  F r a n c i s c o  e  A ntonio  de  Mora es ,  
í i l hos  do sr .  F r e d e r i c o  d e  Moraes .

E s t e s  o í í i c i ae s  e s t i v e r a m  ha  p ou co  n e s 
ta c i da d e  e m  gozo d e  l i cença .

O g o v e r n o  v a e  a d q u i r i r  se i s  mil  e x e m  
p i a r e s  da  H isto ria  de S. P aulo, do s r .  T an  1 
c r e d o  do A m ar a l ,  p ar a  d i s t r ibu i ! -os  pe las  
escolas  publicas  do Estado»

d e l e g a c i a  d e  p o l i c i a
O ci dadão J o a q u i m  Lino Leao de  Vas- 

co nce l los  p asso u a v a r a  d e  d el e ga do  de 
pol icia ao c i dadão  A lb er t o  de  Macedo ,  2 o 
s u p p l e n t e .

R o c e b e m o s  e a g r a d e c e m o s :
T re s  n ú m e r o s  da  (¡a ze ta  dc S a n ta  ¡tita , 

jo rn al  pub l i ca do  e m  S a n t a  Ri t a  do Passa-  
Qu a t io .  E ’ seu  r e d a c t o r  o s r .  A r t h u r  A n 
d r a d e ,  um m oç o  in te l l igen te  e l abor ioso,

j q u e  t e m  todas as ap t i dõe s  n e c e s s á r i a s  par a 
o e s p i n h o s o  c a r g o ; é e d i t o r  o s r .  J o a q u i m  
de  Ca mp o s  Lei te .

—  Um e x e m p l a r  do p r o s p e c t o  do col l e
gio Nossa  S e n h o r a  da  Glor ia ,  p a r a  m e n i 
nas ,  f u nd a do  e m  J u n d i a h y  pe l a  c on ce i  n a 
d a  e d u c a d o r a  d.  J o a q u i n a  do P a u l a  Couto.

Nes te  nov o e s t a b e l e c i m e n t o  de  e d u c a 
ção e n s i n a m - s e  todas  as m a t e r i a s  q u e  con 
s l i t ue in  os c u r s o s  p r i m a r i o  e sec un dar i o»  
b e m  c omo  d e s e n h o ,  d o u t r i n a  c hr i s t ã ,  pia.  
no e can to ,  g y m n a s t i c a  e t r ab a l h os  ma.  
i i uaes .

D O U D O
Em q nas i  c o m p l e t a  n u d e z  v ag a va  pelas  

r ua s  da  c i da d e  u m  p re t o  ve lho ,  a p r e s e n 
t a nd o indic ios  de  a l i e na ç ão  m e n t a l .  Algu 
m a s  pe ss oa s ,  c o m p a d e c e n d o  se do es t ad o 
do m e s m o ,  o c o n d u z i r a m  ao c i dadão  J o a 
q u i m Lino de  Vasconcel los ,  de l eg ad o em 
exe rc íc i o ,  q u e  o f e z  r e c o l h e r  á ca d e i a  par a 
m ai s  t a rd e  r e m e t t e l  o ao hosp ic i o  d e  al ie 
nados .

Na n o i t e  d e  22 p ar a  23 lo c o r r e n t e  fa l 
l e cen  o infel iz  d e m e n t e ,  s e n d o  seu  c a d a 
v e r  d ad o á s e p u l t u r a  no  d ia  s e gu i n t e .

Co m d at a  d e  2 de  ma i o  p r o x i m o  p a s s a 
do  o c i da dão  i n s p e c t o r  d a  Caixa d e  A mo r  
l i sação b aixou  u m a  c i r c u l a r  faze ndo  p u 
bl ico q u e  fica p r o r o g a i o  a t é  30 de  j u n h o  
d o a n n o  p r o x i m o  f u t u r o  o p ra zo  p ar a  o r e 
c o l h i m e n t o  s e m d e s c o n t o  das  notas  do go 
v e r n o  dos  va lor es  de  5 00 $  e 100$ d a  5 
e s t a m p a ,  200 $ e 5 0$  da 0a e 2 0 $  da 7a .

T a m b e m  foi p r o r og ad o  a t é  j u n h o  de  96 
o prazo  m a r c a d o  p ar a  o t roco  dos  b i lh e tes  
dos  b an co s  d e  e m i s s ã o ,  h o j e  a ca rg o do 
Ba nco  da  R e pu b l i c a  do Brazi l .

M O X S E M I O R  A R C O V E R D E
No dia 26 r e t i r o u- se  p a r a  a capi tal  o 

e x m .  m o n s e n h o r  A r c o v e r d e ,  b i spo d ioce  
san o,  q u e  aq u i  e s t e v e  d u r a n t e  as  u l t imas  
s o l e m n i d a d e s  r e l i g io sa s .  A c o m p a n h a r a m -  
n ’o a t é  a gare  v ár ios  s ac e r d o t e s  e o u t r as  
p es s o a s .

A co m mi ss ã o  d e  i n s t r u c ç ã o  p u b l i c a d a  
c a m a r a  dos d e p u t a d o s ,  e n c a r r e g a d a  de 
d a r  p a r e c e r  s o b r e  o p r o j ec t o  n. 126.  d es t e  
a n n o ,  q u e  m a n d a  c o n t a r  p ar a  a a p o s e n t a 
dor i a  dos  p ro f e s so r e s  p r e l i m i n a r e s  o t e m 
po do c u r s o  fei to co m a p r o v e i t a m e n t o  nas 
Esco las  N o r m a e s ,  o pi n ou  pela r e j e i ção  do 
p ro j ec t o .

E’ e s p e r a d o  no  Rio o d i s t i nc to  poe ta  d r .  
Luiz G u i m a r ã e s  J u n i o r ,  m i n i s t r o  em dis 
p u n ib i l id a de .

F a r t e  b r e v e m e n t e  p ar a  P a r i s ,  o n d e  oc 
c u p a  o logar  de  no sso  m i n i s t r o  p l e n i p o 
t e nc ia r i o ,  o v a l e n t e  r e p u b l i c a n o  paul i s ta  
dr .  Luiz Gabr i e l  Piza e A Imeida.

GD1TAES

hibido da  r e f e r i d a  a d m i n i s t r a ç ã o  Ao s e m  
b en s ,  e q u e m  t iver  n e go c i o  c o m o n ie s m > 
v e n h a  t r a t a r  coin o di to s e u  p r o c u r a  dor ,  
sob p e n a  de  s e r e m  j u l g a do s  uul los  l e i 
tos co m o di to d e m e n t e ,  e não  se  p a g a r e m  
q u a e s q u e r  q u a n t i a s  a  e s t e  e m p r e s t a d a s  
s e m  a u d i ê n c i a  e  c o n s e n t i m e n t o  de  se u  c u 
rad or .  E p ar a  q u e  c h e g u e  a n ot i c i a  d e  to 
ilos se  passou  o p r e s e n t e  q u e  v a e a í f i x a d o  
tíiii l ugar  publ i co  e do c o s t u m e .  Dado e 
passa do  n es t a  c i da de  d e  Ytú. aos v in t e  e 
q u a t r o  dias  do m e z  de  j u n h o  do mil  oito- 
i v n t o s  e n o v e n t a  o c i nco .  Eu C ân di d o 
Ol ympi o  dos  S a n t o s  e s c r i v ã o  i n t e r i n o  o 
e s c r e v i . — .1 nlonio A lvares  Velloso de Cas
tro. 2 — 1

P jH ja inen to  d e  ju r o s
Do d i a l O d e j u l h o  e m  d i a n t e  p a ga  s e  n e s 

ta p r o c u r a d o r i a  os  j u r o s  v en c i d o s  d e  1 de  
j m e i r o  a 30 de  j u n h o  c o r r e n t e  aos  acc io  
ins tas  do e m p r e s t i m o  m u n i c i p a l  p ar a  o 
a b a s t e c i m e n t o  d ’a g u a  n e s t a  c i da de .

Ytú,  30 d e  j u n h o  de  1895.  2 — I
Frederico José de Moraes.

O c i dadão  J o a q u i m  Vic tor ino  d e  To l ed o ,  
vice p r e s i d e n t e  da  c a m a r a  m u n i c i p a l  
des t a  c i dade  e p r e s i d e n t e  da  c o m m i s s à o  
mu n i c i p a l ,  etc.
Faz publ i co ,  p ar a  c o n h e c i m e n t o  do s  in 

t e res su do s ,  q u e  a m e s m a  c o m m i s s à o  ficou 
h o n t e m  ins t a l luda  na  sal a d a  c a m a r a  m u 
ni ipaI , e p r i n ci p i ou  s e u s  t r a b a l h o s  de  re 
visão do u l t imo a l i s t a m e n t o  e l e i to ra l ,  afim 
de  t o m a r  c o n h e c i m e n t o  dos  r e c u r s o s  q u e  
pelos i n t e r e s s a d o s  f o r e m  i n t e r p o s t o s .  A 
m^sr aa  c o m m i s s ã o  t r a b a l h a r á  c o n s e c u t i  
v ã m e n t e  d u r a n t e  v i nte  dias ,  das  10 h or as  
da m a n h ã  ás 4 da  t a rd e .  E p a r a  q u e  c h e 
gu e  ao c o n h e c i m e n t o  dos  i n t e r e s s a d o s ,  
m a n d o u  l a v r a r  o p r e s e n t e  edi t a l  q u e  s e r á  
pub l i ca do  pela i m p r e n s a  e af í ixado no s  
io gar es  do c o s t u m e .  Ytú,  11 d e  j u n h o  de  
1895. — Eu S a t u r n i n o  P i l a r  s e c r e t a r i o  i n t e 
r ino  o e s c r e v i .— Joaqu im  V ietorino deTo- 
le lo. 3 — 1

O d r .  A nt on io  A lvar es  Vel loso de  CaMro,  
ju i z  d e  d i re i to  e  d e  o r p h a m s  d es t a  c o 
m a r c a  de  Ytú,  etc.
Faço  s a b e r  q u e ,  d ep oi s  d e  ver i f icado o 

e x a m e  med ico  e  as  mai s  d i l igenc ias  da  lei 
e p ra t i c a  par a  s e r  j u lg a do  d e m e n t e  R e n e  
dicto,  filho da f inada d.  J u s t í n a  R o d r ig u es  
da  S i lve i ra ,  e  p ro h ib i do  da  a d m i n i s t r a ç ã o  
de  s e u s  b e ns ,  e  se lhe  n o m e a r  c u r a d o r ;  
foi por  m im  j u lg a do  d e m e n t e ,  i n ca p az  dá 
a d m i n i s t r a ç ã o  de s u a  p es s o a  e b e ns .  n o 
m ee i  se u  c u r a d o r  a J o s é  R od r i g u e s  de Mo 
r aes ,  l a vr ad or ,  r e s i d e n t e  n e s t e  mu ni c í p io  
e  p a r a  q u e  f i quem nul los  e  s e m  n e n h u m  
el le i io  os c on t r a c t o s ,  q u e  da  d at a  d es t e  com 
e 11 e s •> c e lo b ra re  m , m a n d  e i pus sa r  e  s Lo pa ra 
quechegue a notícia de todos que está pro-

F r e d e n c o  J o s é  d e  Mo ra es ,  p r o c u r a d o r  da 
C a m a r a  Mu nic i pa l  d e s t a  c i da d e ,  etc.
Faz s a b e r ,  de  o r d e m  do d r .  i n t e n d e n t e  

m u n i c i p a l ,  a  todas  os q u e  o p r e s e n t e  e d i 
tal v i r e m ,  q u e  foi o r g a m s a d a ,  n a  f ô r m a  
das  p o s t u r a s ,  a r e l a ç ão  def ini t iva  do s  ca 
p i ia l i s tas .  l a v r a d o r e s  d e a s s u c a r  e  de  café 
e f a b r i c a n t e s  d e  a g u a r d e n t e  q u e  t ê m  de 
c o n c o r r e r  c o m os r e s p e c t i v o s  i m p o s t o s  
no c o r r e n t e  ex e r c i c i o .

E X E R C Í C I O  D E  1 8 9 5
RELAÇÃO DOS C A PI T A LI S T AS ,  L AVRA

D O RE S DE ASSUt  A R . C A F E ’ E A G U A R 
DEN TE.

CAPITALISTAS
Excedente a 200 :0 0 0 $

Barão do I t a h y m ....................................
I)r. F r a nc i s co  È. d a  F. P a c h e c o . . .
Dr.  J o s é  de  P a u l a  Le i t e  de  Barros
João  Bap-tista P a c h e c o  J o r d ã o ____
J o a q u i m  El ias P a c h e c o  J o r d ã o . . .  
F r a n c i s c o  d e  P a u l a  Lei t e  Ca ma rg o  
D. Àntonia  de  Mes qu i t a  S a m p a i o . .
Manoel  R o d r i g u e s  de  A r r u d a ..........

De 100:000$ a 200 :000$
E var i s l o  Galvão de  A l m e i d a .............
An ton io  Lei t e  d e  S a m p a i o ................
F r a nc i s co  d e  P a u l a  Le i t e  de  Ba r r o s

De 50:000$ a 100:000$
J o a q u i m  d e  Al mei da  M a t t o s ..........
J o s é  Galvão  de  A l m e i d a .....................
J o s é  El ias  de  Assi s  P a c h e c o .............
D. Ann i E u f r os i n a  P e r e i r a  Me nd e s  
I). B razi l ia de C a m a r g o  F o n s e c a . .
I). Mar ia  I» i r ha r a  d e  Vasco nc el los  
I). Tl i -Teza d e  A lmei da  T a q u e s . . .

De 20.00  9$ a 50:0 0 0$
I). Antoni a Elydia  G a l v ã o .................
D. A n u a  Gabr i e l  Ia P e r e i r a  M e n u e s
I) Caro l ina  Amal ia  G a l v ã o ................
D. T h e r e z a  G de, A F o n s e c a ..........
Jo ã o  H e n r i q u e  da Si lva  C a s t r o . . . .
Manoel  C o n s l a u l i a o  d a  S.  N o v a e s .
Manoe l  J o a q u i m  da  S i l v a  .
1). F ra n c i s c a  de  A l me id a  L ei t e  . . .

120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$
120$

9 6$
9 6$
9 6$

48 $
48 $
48$
48$
4 8$
4 8$
48$

Vi c tor ino  S a l v a d o r ................  2 . 250
Manoe l  d * B a r r o s  C a s t a n h o  1,500 
A bra i i ào  L i co l u  d e  B a r r o s  1,500

LAVRADORES DE CAFE'
L. F o n s e c a  F i l h o s   120,000

I A n t o n i o d ’A l . ne ida  S a m p a i o  7 5, 000  
i A n t o n i o  de  P a u l a  & I r m ã o .  105,000 

Di*. J o ã o  T.  de  Mel lo Alvos 1 05 . 000  
Dr.  Virgi l io A. d e  A r a ú j o .  9 0 , 00 0 

i Fe l ip po  Co r ró a  L e i t o . . . . .  9 0 , 00 0
J o ã o  B C. d e  S a m p a i o   1 2 0 , OoO
F r a n c i s c o  d e  P.  L.  C a m a r g o  6 7,500  
J o a q u i m  d ’A I me id a  Mat tos .  6 0 , 00 0 
J o ã o  d 'A l m e i d a  P. J u n i o r .  60 ,000  
J o a q u i m  X. da S i l v e i r a . . . .  4 5,000
I n d a l e c i o  d e  C. P e n t e a d o .  4 5, 000  
J o a q u i m  G. d e  F.  P a ch e co .  36 ,000  
J o a q u i m  M. P.  d a  F o n s e c a .  31 ,500  
Dr.  O s a r i o  G. d e  F r e i t a s .  3 0, 000  
J o s é  Gal vão  d e  A l m e i d a . . . 3 0 , 00 0
J o ã o  de  A l m e i d a  P r a d o . . .  3 0,000  
Manoe l  F. d ’A l me i d a  P r a d o  3 0 , 00 0 
A n t o m o G . d e  A. S o b r i n h o  24 000 
P a u l i n o  P a c h e c o  & I r m ã o .  2 2, 500  
J o a q u i m  R. d e  B a r r o s . . . .  2 2 , 50 0 
J o s é  Ga l vão  P a e s  d e  B a r r o s  2 2, 500
T o l ed o  & N a r d y .......................  18 , 000
J o ã o  Mar t i ns  d e  M e l l o . . . .  15 ,000 
J o ã o B .  P a c h e c o  J o r d ã o . . .  12,000
J o s é  R d a  S i l v e i r a  Mo r a e s  12,000
R o b e c o  & S a v i o l a   12,000
L o u r e n ç o d e  Mo r a e s  B a r r o s  12,000 
Luiz A. Acors i  & C o m p . . .  9 ,000
J o ã o  II.  d a  S i lva  C a s t r o .  7 ,500 
F r a n c i s c o  P.  d a  S i l v e i r a . . 7 , 50 0
O le ga r i o  O c t a vi a no  O r t i z . . 7 , 500
D. Mar ia  I za be l  d e  C a m p o s  7, 500 
J o s é  F e r r a z  de  S a m p a i o . , .  7 ,500
F l a q u e r  <è R o c h a ..................... 7 , 500
M. M a g a l h ã e s ..........................  7 ,500
R e l a r m i n o  R.  d e  S o u z a . . .  6 , 000  
A b r a h à o  L in co ln  d e  B a r r o s  6 ,000  
D. Mar ia  d a  C C a s t a n h o . .  5 ,250  
J o s é  d e  P a d u a  C a s t a n h o . . .  4 ,500
Se b a s t i ã o  P o n t e s ................... 4 , 500
Manoe l  R.  da S i l v e i r a . . . .  4 . 500
J o ã o  R. d e  M. S a m p a i o . . .  4,500 
J o ã o  Dias A. d e  Q u a d r o s . .  4 . 500
P e d r o  R. d a  S i l v e i r a   4 ,500
J o a q u i m  R. da S ^ J u n i o r . . 3 , 000
Alfonso R. d e  M o r a e s   3 ,000
J o a q u i m  d a S i l v e i r a  Mo r a e s  3 , 000  
J o a q u i m  K. d a  S i l v e i r a . . .  3 ,000  
J o s é  C o r r ê a  L e i t e ..................  3 ,000

FABRICANTES DE AGUARDENTE
Excedente de 400  q u in tos

J o ã o  R o d r i g u e s  d e  C a m a r g o .............
Car los  T e i x e i r a  E n g l e r .   ................

De 200  a  400
R e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o u z a . .  
A u r e l i a n o  Alves  d o s  S a n t o s .............

De 100 a 2 00
Luiz G on z a g a  d a  F o n s e c a ...................
F e l i p pe  C o r rê a  L e i t e .............................
Car los  C or rê a  de  M o r a e s ..................
Esp ir i d i áo  N o b r e g a  da  C r u z .............
Jo ão  Carlos  d e  C a m a r g o  T e i x e i r a .

De 50  a  100
J o s é  d e  A r r u d a  B o t e l h o .......................
J o s é  A nt on io  de  O l i v e i r a ................
Nar ci so  R u e n o ......................................*,
F r an c i sc o  A n t o n i o  T a v a r e s . . .

2 4 $
2 4$
2 4 $
24 $
24 $
2 4 $
21$
24 $

6 $
4$
4$

3 2 0$
200$
2 8 0$
2 80$
2 4 0 $
2 4 0 $
3 2 0 $
180$
1 60 $
160 $
120$
120$

9 6 $
8 4 $
8 0 $
8 0 $
8 0 $
8 0 $
6 4 $
6 0 $
60 $
6 0 $
4 8$
4 0$
3 2 $
3 2 $
3 2 $
3 2 $
2 4 $
2 0$
20$
20$
20$
20$
20$
2l$
1 6 $
16$
1 4$
12$
12$
12$
12$
12$
12$
8 $
8 $
8 $
8$
8$

200$
200$

100$
100$

5 0 $
5 0 $
50 $
50 $
5 0 $

2 5 $
2 5 $
2 5 $
2 5 $

De 2 0  a 50
J oã o  Bapt i s t  a  P a c h e c o  J o r d ã o . . . .  1 5 $
Manoe l  de  B a r r o s  C a s t a n h o   1 5 $

De 10 a 20
B e r g a m i m  A n t o n i o ..........
J o s é  GroíTi...............................
Fel íc io E s c a la te  & I r m ã o  
Vic tor ino  S a l v a d o r . . .

8 $
8 $8$
8$

De 10:000$ a 20 :0 0 0$
J o s é  d e  So uz a  Lobo G u i m a r ã e s . . .
S a l v a d o r  F o l i s o l h i   .............
J o s é  Luiz  da  S o u z a  , , .............
D. Mar ia U m b e l i n a  K i e h l ..................
D. Mar ia da  A. F. G u i m a r ã e s ...........
i). Mar i a Hypp.oli la P. M e n d e s . . .
D. F r e d e r i c a  J o a n n a  S t r e i b .............
F r a n c i s c o  P e l i s o l l a ...............................

LAV'tADORES DE ASSUCAR
K l Ins

I M l p p d  C o r r ê a  L e i t e   15,000
Luiz G onz ag a da  F o n s e c a .  6,000
J o s é  GrulTi.................................  3.000
Fel ic io E s ca l a l e  I r m ã o . . 3 , 000
Be r g a m i n i  A n t o n i o   2 ,250

12$
12$
12$
12$
12$
12$
12$
12$

Im p.
40$
16$8$
8$
6$

E p a r a  q u e  c h e g u e  a  n ot i c i a  a  to do s  os 
i n t e r e s s a d o s ,  l avrei  o p r e s e n t e  edi ta l  n u e  
s e r a  p u b l i c a d o  pela i m p r e n s a .

O u i r o s i m ,  p r e v i n e - s e  q u e  o p a g a m e n t o  
d e s t e s  i m p os t o s  é no p r o x i m o  m e z  d e  j u 
nh o ,  e os q u e  se  r e c u s a r e m  ao  p a g a m e n t o  
p o r  q u a l q u e r  m o t i v o  f icarão s u j e i t o s  ã m u l 
ta d e  t r in t a  mil  r é i s ,  a l é m  d a  o b r i g a ç ã o  
de p a g a r a  i m p o r t a n c i a  do m e s m o  i m p o s 
to e os v in t e p or  c e n t o  a d J i c i o n a e s ,  c o n 
f o r m e  d i s põ e  o a r t .  202 do cod igo  das  p o s 
tu ras  m u n i c i p a e s .  3  a

Ytú, 2 1 de m aio  de  1895,
Frederico José dc Mor aes,

S  NUNCIOS
Gasa á ven fia

V en d e  se p o r  7 00 $  ama casa regular na 
r u a  do i a t rooinio .  Q u e m  p r e t e n d e r  póde 
d i r ig i r - se  a  es t a  lypographia para informa çoes. o i



Cidade *le l iúRRADOR
Nova e sumptuosa loja dé fazendas, armarinho, calçados, rou

pas feitas, objectos de phantasia, eto., etc"

9 4 -  RUA DO COMMERCIO -  9 4
0  a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  ao r e s p e i t á v e l  p ub l i co  d es t a  e d a s  l oca l idade s  cir- 

c u m v i s i n h a s  q u e  a b r i r á  n o  d ia  1o d e  j u l h o  do c o r r e n t e  a n n o  o se u  e s t a b e l e c i m e n t o  
o n d e  as e x m a s .  f ami l i as  e n c o n t r a r ã o  I ndo  q u a n t o  h a  d e  m ai s  m o d e r n o  e e l e g a n t e  e m  
f a ze nd as  d e  s u p e r i o r  q u a l i d a d e ,  c h a p é u s  p a r a  s e n h o r a s  e h o m e n s  (o q u e  ha  de mai s  
chic e  dos  a f a m a d o s  f a b r i c a n t e s  P i t t  e  Chr í s ty ' s ) ,  p e r f u m a r í a s  do s  m e l h o r e s  a u c t o r e s ,

Objeclos dc phantasia proprios para presentes
u m  colossal  s o r t i m e n t o  d e  g r a v a t a s  d e  todas  as  c ô r e s  e  f o r m a t o s ,  f in í ss imos  g uar da-  
c h u v a s  c o m  b o n i to s  c ab os ,  l i ndas  b e n g a l a s  de  t odos  os fei t ios ,  e n o r m e  s o r t i m e n t o  de 
m e i a s  de  q u a l i d a d e  s u p e r i o r ,  r e n d a s ,  l e nç os  d e  v ar ios  g os tos  e q u a l i d a d e s ,  r i q u í s s i 
m o s  b o r d a d o s ,  f a z e n d a s  g r o s s a s  a  p r e ç o s  n u n c a  v i s tos  taes  co mo  ch i t as  de  var ios  
p a d r õ e s  de  q u i n h e n t o s  r é i s  a t é  mi l  r é i s  o m e t r o ,  í i tas de  todas  as  c ô r e s  e l a rg u ra s ,

Superiores inorins, cretoues de todas as larguras

p ar a  c a m i s a s  de  s e n h o r a s  e l e n ç o e s ,  g r a n d e  s o r t i m e n t o  de  c a m i s a s  d e  l i n ho  e  de  fla- 
n e l l a  ( faz en da  f iníss ima)  p a r a  h o m e n s  e c r e a n ç a s ,  f lanel las ,  b ae t a s ,  toi le d e  Vichy,  
s u r a h ,  s e t i n e t a s ,  a r t i go s  p ar a  loi le t te  (o q u e  ha  d e  mai s  r i co  e b om) ,  r e t r oz ,  r i s ca do s  
de  var ias  cô r es ,  a l g o d à o s i n h o  s u p e r i o r ,  b r i l h a n t i n a  b r a n c a  ( f az en da  m o d e r n a ) ,  z e p h y r s  
l i s tados ,  e t a m i n e s ,  co lchas ,  o xfor d,  n a n z o u k ,  c h a l e s  d e  m a l h a s ,  r ne r in ós ,  ca se r n i ra s ,

Lindas bonecas, variado sorti ¡neuto de leques
r i q u í s s i m a s  pas t as  p a r a  c o l l eg iae s  ( o b j e c t o d e  luxo p r o pr i o  p a r a  p r e ra i o ) ,  e x p l e n d i d o  
s o r t i m e n t o  do a r t i go s  d e  a r m a r i n h o ,  e,  f i n a l me n te ,  m u i t o s  o u t r o s  a r t i go s  q u e  se r i a  
l ongo e n u m e r a r - s e ,  p r o p r i o s  de  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  de  p r i m e i r a  o r d e m  n e s t e  r a m o  
de  c o m m e r c i o .  T u d o  c a p r i c h o s a m e n t e  e s c o l h i do  n a  capi tal  f e d e r a l  e  c o m p r a d o  e m  
c o n d i ç õ e s  v an ta josas .

Sortimento de roupas feitas para lioiueos c meninos
Ao ab rir  a su a  casa ,  cujo so r t im en to  foi e sm er a d a m e n te  esco lh id o ,  o p r o p r ie tár io  co n v id a  o publico  e a s  exma^. fa m íl ia s  a v irem  visitat-a , e sp era n d o  a v a l io s a  eo a d ju v a ç ã o  de to io s  a o s  q u a e s  p rocu rará  bem  servir .  85’ d iv isa  d esta  c a s a

Vender barato para vender muito
P O R É M  A  D I N H E I R O  A  V I S T A  ! ► «

Ao Torrador I p* Ao Torrador !
___________ALFHESO C. Tl S E í R A __________

T a la  ta lá  ta lá  ta lá  b u m ! T a lá  ta lá  ta là  ta là  bum  ! 
Géééu... pao, pao, p ao ! Géééu... pao, pao, p a o !Que fo g u etes  são  e s s e s ?

Gaz universal
( H y d r o  c a r b u r o )

S. PAULO ^
' A - r u a  do  B r .  Fa lcão  n.  S - a c h a - s e . e m - ^ p õ s r ç â õ l o d a s  as no i t es  a GT l üm h ra ç ãô  

p r o d u z i d a  p o r  e s t e  gaz  e t a m b e m  a v e n d a  os a p p a r e l b o s  c o m p l e t o s ,  d e s d e  5 bicos de 
luz a t é  200,  á  v o n t a d e  do c o m p r a d o r ,  p a r a  i l l u m i n a r  c i da d es ,  vi l las ,  e s t aç õe s  d e  e s 
t r a d as  de  f e r ro ,  f a z e nd as ,  r e s t a u r a n t e s  e casas  p a r t i c u l a r e s ,  f i cando e s t a  luz t r i n t a  p or  
c e n t o  m ai s  b a r a t a  de  q u e  o gaz c o m m u m  e p r o d u z i n d o  m e l h o r  luz.

Os p r e ç o s  d o s  a p p a r e l h o s  são  os s e g u i n t e s :
A p p a r e l h o s  p a r a  c i nc o  b icos  400$000.
Di tos  p a r a  d e z  b icos  600$000.
Di tos  p a r a  v i n t e  b icos  1 :000$000.
Di tos  p a r a  t r i n t a  bico* 1:400$000.
Ditos p a r a  q u a r e n t a  b i : o s  1 : 8 00 $0 00 .
Di tos  p a r a  c i n c o e n t a  b icos  2 :0 00$000.
P a r a  m ai s  b ic os  a c c e i ta m- s e  e n c o m m e n d a s  a p r e ç o s  c o n v e n c i o n a d o s .
A c a s a  m a n d a  co l l oc ar  e n c a n a m e n t o s  o n d e  não  h o u v e r  do gaz c o m m u m  p ar a  

o q u e  t e m  pessoa l  hab i l i t a do ,  s e n d o  e s t e  s e r v i ç o  por  c o n t a  do c o m p r a d o r .
Q u a n t o  ao  l iquido H y d r o  C a r b u r o ,  q u e  p r o d u z  o gaz,  os s r s .  c o m p r a d o r e s  po.  

d e r ã o  p e d i r  p o r  e m q u a n t o  d i r e c t a m e n t e  á  casa ,  e  d e po i s  n as  c i da d es  p i o x i m a s  o n d e 
se  v e n d e r  os  a p p a r e l h o s  a c as a  p o r á  d e p os i t os  p a r a  fac i l i t a r  aos  c o n s u m i d o r e s .  8 —  ̂

A  c a s a  te m  a g e n c ia  em  S . C a r lo s  d o  P in h a l

Não é  n ada .  E ’ o P e r e i r a  do beco da  Q u i t a n d a  q u e  r e s o l v e u  s o l t a r  u n s  f o g u e 
t es  p ar a  a v i s a r  o p ub l i co  d e s t a  c i da de  q u e  e s t á  v e n d e n d o  e m  seu  n ego ci o  g e n e r o s  a 
p r e ço s  s e m  c o m p e t i d o r e s ,  e p a r a  p r o v a r  lá e v a « : p h o s p h o r o s  Zar ab ez e  ou  n e g r i n h a ,  
m a ç o  400 r é i s ;  a l p i s t e  s u p e r i o r ,  k i l o 800 r é i s ;  cocos  da  Ba hi a ,  n o v os ,  u m  400 r é i s  ; 
a s s u c a r  c r ys t a l i sad o n o v o ,  kilo 700 r é i s ; b a n h a  e m  la tas  d e  2 ki los p o r  3 $ 0 0 t - ; a r r o z  
G a r o l i n a s u p e r i o r ,  l i t ro 280 réis .  E s t á  b o m !  Bas ta  ; p a r a  não  m o e r  m u i t o  p a r o  a qu i .  
Não t e  e s q u e ç a m ,  f r e g u e z e s ,  ó n a  6 — 18 —Rua da Quitanda—8

Se  r e a l i s a r á  e s t e  a n n o ,  no  d i a  1o d e  s e 
t e m b r o ,  n a q u e l l a  ca pe l l a  a  f es t a  do p a 
ri r õ8 Í Tf i_ § enh o r  Bo m J e s u s  do B o mf i m ,  a 
qua l  t e r á  o " b r í H i a p b s m o  e p o m p a  dos  an- 
no s  p r e c e d e n t e s .  x  -  3— 1

C a b r e u v a ,  24 d e  j u n h o  ü é - r
G f e s t e i r o , "  - 

Theodolindo Leopoldino G u im arães .

a u a d

m  AIUHZMÍ f0 Luiz  P o l i ce ,  á r u a  
do C o m m e r c i o  n. 138, 

v e n d e - s e  t odos  os dias  das  11 h or as  e m  
d ia n t e  pão  d e  l e i t e  fei to e m  ca s a  par t icu-  
i a r .  3- 1

a s  P rec i sa - se  de  u m  o le i ro  q u e
v i i U l l l v  se j a  p e r i to  e m  seu  ofíicio e 
q u e  sa i ba  t r a b a l h a r  e m  te lhas .  I n f o r m a 
ç õ e s  n a  r u a  da  P a l m a  n .  36 ou  64.  3— 2

D ec la ra çã o
E u ab a i x o  a s s i g n a d o p e ç o  ás p e s s o a s  q u e  

c o s t u m a m  t e r  a n i m a e s  sol tos  o f av or  de 
os p r e n d e r e m  afim d e  q u e  n ão  vão os m e s 
mo s  a p p a r e c e r  e m  m i n h a s  p l a n t a çõ e s  no 
Vassoura i .  Caso e n c o n t r e  a n i m a e s  a l he ios  
e m  m i n h a s  t e r r a s  ou e s t r a g a n d o  m i n h a s  
p l a n t a ç õe s  t o m ar e i  as  p r o v i d e n c i a s  q ue  
e n t e n d e r ,  e p o r  i sso faço e s t a  d e c l a r aç ã o  
p ar a  q u e  n i n g u é m  a l e g u e  ig no ra n c i a .
3— 1 Francisco P ereira Mendes N etto .

D ec la ra çã o
J o ã o  Ba pt i s t a  de  S a m p a i o  d e c l a r a  ao 

p ubl i co  e m ai s  a  q u e m  p ossa  i n t e r e s s a r  
q u e  de  h o j e  e m  d i an t e  p as sa  a  a s s i g n a r - s e  
J oã o  de  S a m p a i o  B u e no ,  vis to h a v e r  n e s i a  
c idade  u m  s e n h o r  c o m a qu e l l e  n o m e .

Ytú,  23 de  j u n h o  de  1895.  2 — 2
João de Sam paio  Bueno.

D_*<dc m ais de  sessenta  annos este  rem e- 
(Lo n n rav ilh o so  acha-se em  uso, e  d u ra n te  to. 
do e le  tem po nao  deixou de efíec tu a r um a 
ca. a. D e facto , nu n ca  de ixa  d e  c u ra r  T em - 
se m ufto em pregado  com o um  p u rga tivo  inno^ 
cerne, expulsando  do  system a m uitos verm es.

ando não  sc su sp e itav a  a  caiu '•i doença. 
- 'm uñios 

eíTíoacia 
*ua , M iss, 
e cinco an-

‘le m -ss  recib id o  m ilhares 
dc m edicos e o u tro s, certifies
m arvilhosa.

1 i.i.m os, S nrs  D u ran te  
nos ten h o  exercido a  profissão de  m edicina e 
nunca encontrei um  rem ed io  p a ra  verm es tão 
ctficáz que  o V erm ifugode  B. A . Fahnestock. 
N o caso d e  ad u lto s faço uso  de lle  ás vezes 

.v»c. caiom elano, tom ad o  a no ite  p re
via, c m uitas vezes resu ltam  d isto  evacuaçõe» 
Lili sas e verm es. N ão  uso de ro vermi- 
fu jo  ao exercício  de  m inha  p ro f i t

W . M , I I a w k . s’:;, M D. 
E xam ínc-sc  cu idadosam en te  e veja-se que 

seja  de “ B. A . ."  p a ra  ev ita r se  com prarem  
im itações.



< Id a d e  d e  Ytú
w m

u u i
No dia 6  de julho do corrente anno, no Sitio Orande. 

h av erá  corrida do afama.do Despique com o A la sã o , e no
dia 7 d ' mesmo mez n m a  outra io cavallo Earbaúinho  
com o mesmo a la s ã o , sendo este de propriedade de Auto  
nio Laíte de Sampaio è os e n t e  de Lntonio Dom ing ; 
da S ilva . H a v e rá  tam bém  interessantes briga s  de gal
os, rsstaurants,.e ,tc . 3 - 2

3  n  b
9 0 -R u a  do Commerc io-90

0 4  altaicco aáAuynac/oáfial/tcificim  ao beó-^eitauei 
fouâ/ico fiteáda, cicím/g yu e  a /u b u m  u m  n ovo g /cewt 
m oniac/o ¿a /ã * c/e /¿abite ¿bo) onc/e eôiào a e/tó-̂ boáiyão 
(¿o J iu //co p  fjf a ia n /in d o ¿ebuiyo ̂ tel^ei/o^

TO TORI & COMP,

¥  C 7
D O S  F A B R I C A X T E S

L E M P E R U R & B E R N A R D
L i &  13

A ca b a m o s  de  r e c e b e r  c o m p l e t o  s o r t i m e n t o  d e  todos os  a r t i go s  d e s t e s  a c r e d i 
tados  f a br i c a n t e s ,  c h a m a n d o  a a l t e n ç ã o d o  c o m m e r c i o d a  capi ta l  e do i n t e r i o r  para 
se u s  p r e ç o s  v e r d a d e i r a m e n t e  e x r e p c i o n a e s .

Lain¡)i(3es de s u s p e n d i ó .  d iverso« g os tos  e fei t ios ,
Di tos  Ivras co m a l n l - j o u r  e s m a l t a d o  e p orc e l lqna .
Ditos lyras  G R A N D E  MODELO ( força de  30 vel las) .
Di tos par a  c i m a . d e . m e s a ,  co m aba i  j o u r  d e . p o r c e l l a n a  e g lobo de  r ry s l a l .
Ditos a r a n d e l a 1? para  p a r e d e ,  com e s e m  r e f l e c t o r . _
Ter nos  s e m p r e  t a m b é m  g r a n d e  v a r i ed a de  d e  c h a m i n é s ,  t o r c id as ,  d e p ós i t os  e 

m ai s  p eç as  a v u l s a s .  I o — 2

GARCI „ NETTrO & COMP.a ; • m

T m p o f ta d o ro s  de  L am píõos  [iel^a^, lou^a- ,  
g ra n i to ,  p o rco l lan as ,  c ry ^ tao s ,  talú» raw, tnc - 
tao^ü, oto., oto.

43 ,  Rua João Alfredo, 4 3
Correio, c a i s : . 4 2 7 ,  S. P A U L O , enderoço t e b g .  N E T T '

V »indas *>oi* a tacado o a vaia f/>

E l i  M §  R  1WFF

festa k .f. k àmp
P E O G R A M M A

’ Nos d . a ’s 1 7 , 1 8  ç lO.dé j u l h o  t e rá  log ir  o . ^ o j e r a n ç  t r i duo ,  f>,horas d a , t a rd e  
No dia 2 )  ao a m m j i e ç e r  a l v o r a d a ;  â,s;M l ^ r a s  (bp m a n h ã  m i s ; a .  ca n tad a ,so- 

3mn e curn s e r m ã o  ad e v a n g e l h o  ; ás 5 h i ras da t a rd e  saj i j rã  em,procis . sàp  a.sagrada 
í a ge m  d e  Nossa  S e n h o r a  do C a rm o ,  h a v e n d o  s e r m ã o  na ent rada,  pelo r v d .  s r .  v igá

r io da  p a r o c h i a  e  q u e i m a n d o - s e , m u i t a s  ba te^ ias . ao  e n t r a r  a p r o c i s s ã o ;  á n o i t e  ser á  
q u e i m a d o  um bo ni to  fogo de ar t i í i cio,  t r a b a l h o  do c o n h e c i d o  e e x í m i o  p y r o l e c h n i c o  
J o a q u i m  Gtrrneta.  4 —V

To dos  os ac tos  t e r ã o  0  val i oso  c o n c u r s o  da  e x c e l l e n t e  ban da  de 11111 si :a i t a l i a
n a  U m b e r t o  I ,  v inda  da  capi ta l  par a  e s t a  festa.

T ^ y y Y A ’
LICOR D E r U R A T í V O  D E  f A Y U Y A ’

M E R C Ú R I O )
___

P r e p a r a d o  e m  S . J o ã o  d a  B a r r a  p e lo s  .p l ia i ia it e e u t lc o s

LIVEÍRA, FILHO & BAPTISTA
P a r a  e u r a  r a d i c a l  d a s  a f f e e ç õ e s  s y p h i l  h e e p e t i e a s ,  b o u s
i s ,  e s c r o p l i u l o s a s ,  r l i e u m a t i s m o ,  inorpluM i e  t o d a s  a s  m o lé s t ia »  
i i i e n l c s  d a  im p u r e z a  d o  s n m jt ie .  T è j u - s e  p L t id o  o p t i m o s  r e s u l »
, C4Hiio p r o v a m  o s  a t t e s t a d o s  p u b l i e a d o s .n o s  j o n j a e s .  o(K-25

liiicos depositários Araújo Freitas & Comp.
D u o a u x s r i ; A S  

1 1 4 — Í I X J A  D O S  O U ü l Y E S — 1 1 4
tt iV  W W a  í ? § i i M M \

de OLEO PURO
—DE—n U N  DE BACALHAO
COM

HYP9FH0SPMTDS
DE GAL E SODA.

Tão apradavel ao paladar como o leite.
Approvada pela Exma. Junta 

Central de Hygiene Pub
lica e autorisada 

pelo governo.
O errande remedio para a  enra rad i

cal da TISICA , B RO N C H ITES, E S 
CROFULAS, R A C H ITIS, ANEMIA, 
D E B IL ID A D E  EM  G ER A L, DE- 

FLU X O S, TOSSE CHROM CA, 
AFFECÇÕEB D L ¿ ¿17 'J  E D A  GARGANTA ^fcodaa as enferm idades cou- 
su m p tiv av tan to  aaa crianças como noa 
adultos.Nenhum medicamento, até  hoje deseo  
berto, cura as molestias do peito e viaâ 
respiratorias, ou  restabelece os debeia, 
os anémicos e os escrofulosos com tantfl 
rapidez como a Em ulsão de Scott A venda nas principueê boUoot < 
tlroaariQA

r.ulus os fuctiU-ilivus na u  só da  Cnpi lal  inas  de  todas  as  p a r t e s  dr» 
G ra n d e  R e pu b l i c a  do BimzíI e nã o  só do Brazí l  m a s  do i n u n d o  in te i ro  sã 
u n a n i m e s  em  p r o c l a m a r  a  E m u l s ã o  de  Scott  co m o  u m  r e m e  iio efficnz, do  
toda,a conf ia nç a  p a r a  as  do en ça s  a q u e é  de s t in ad a .

0  d r .  A. J o b i n ,  f o r m a d o  p e l a  F a c u l d a d e  de  Par is ,  p r e m i a d o  com a 
m e d p l h a  dos  h o sp i t a es  de P a r i s ,  m e d i c o d a  Soc iedade  Fr .mceza  d e  Seccour  
Mutuei  le B ienfa i sance ,  e  Medico Bemfei lor  da Catx.v d e  Socor ro  D. P e d r o  V 
ex erc end o  c l in ica  ac tu a lme nb »  no Rio d e  Jan e i ro , '  cert i f i ca :

« T en h o  usa do  com f r e q u e n c i a  na m i n h a  c l in ica  p a r a  tnolosl ia <1 is- 
r ins  a  E m u l s ã o  de  Scotl ,  s e m p r e  c o m  i n a òrr.ili os r e s u l t a  i *s. » ILo de  Ja n eo  
ro,  22 de Dezembro  de 1890.

( A s s i g n a d o )  bi t .  A. J oi ua .

C A B R A .
P e r d e u - s e  u m a  c a b r a  b r a n c a ,  l anudn,  

com u m a  m a n c h a  pre la ,  l e n do  dois  c a 
br i tos  d e  c ô r  e s c ur a ,  co m u m a  m a n c ha  
b ra n ca  de  u m  lado.  Q u e m  0^ e en-  
í r eg a j  0S' aA'sr .  Po r c i no  d e  Ca ma rg o  C o u 
to s er á  gra t i f icado c om  10$000.  3 — 3

Joaquim Elias S a lv io  d§ Sarros
C I R U R G I Ã O  D E i M I S T A

E s p e c i a l id a de  D e n t a d u r a s  i n te i ra s  e 
p a r c i a e s , e a b t u r a ç à o a o u r o .  P r e ç o s n j u s l e  
previo .

To dos  os t r a b a l h o s  c o n c e r n e n t e  a  sua  
prof issão são g a r a n t id o s  e m  per fe içã o e s e 
g u r a n ç a .
R e s i d e n c i a — RUA DA PALM A N .O S  10-9

A’ piaca
C omm u n i c a r n o s  ao  p ubl i co  q u e  n es t a  

da t a  d e i xo u de  s e r  nosso  e m p r e g a d o  o s r  
J o s é  Manoel  Te i xe i r a .

S a n t o s ,  14 d e  mai o  de  1893.  3 — 3
PüizüiO', D i ledo <&, Comp.

E s t n n q a ç s
V en d e  se d o ns  e s t a n q u e s ,  u m  c o m c a 

pac idad e p ar a  43 e  o u t r o  p ar a  23 cargt i e i -  
ros de  a g u a r d e n t e .  P a ra  t r a t a r  c ò m F r a n 
ci sco J o s é  d e  Ara új o  na  es t á çã o  do I lã icy .

Olaria
I N DAI AT UBA

O ab a i xo  a s s ig n a d o  p ar t i c ipa  ao p ubl i co  
des t a  c i dade q u e ,  t e n d o  m o n t a d o  e m  In-  
d a i a l u b a  u m a  o lar ia  e m  c on di ç oe s  de  bem 
s e r v i r  aos  f r e g u e z e s ,  r e c e b e  t o d a e  qual  
q u e r  e n c o m m e n d a  de  t i jolos e t e l ha s ,  ga 
r a n t i p d o  p ro m p t i d à o  no se r v i ço .  P a r a  i ra 
l a r  co m T r i s l ã o  Lopes  e m  I n d a i a l u b a  ou 
corri 3 -* 3

M anoel José B arcelino .

O f l h m  de ferreiro
V cm l c - s o  u m a ofMcina de  f e r r e i r o  b om 

m o n t a d a  e p r o m p l a  para q u a l q u e r  t r a b a 
lho p ar a  q u e m  hab i l i t ado  n e s t a  a r t e .  O 
mot ivo  da v e n d a  é seu  p r o p r i e t á r i o  t e r - s e  
m u d a d o  p a r a  S a n t o s ,  p or  a l g u m  t e m po .  
Q u e m  se  i n t e r e s s a r  d i r i j a  s e a e s t a  typo- 
grapl i i a .  10— 10

Godofredo C arneiro .

Os afíüiiüdos V IN HO S da m a r c a  Co. 
m el a  ; ve la s  de  c o mp o .  

s içào do l l to d e  J a n e i r o  ; a l pi s t e  de  S.  Ber .  
n a r d o — é no G R AN D E ARMAZÉM ABO R.  
UECIDO q u e  se  e n c o n t r a ,  3 — *


